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O Brasil é a periferia da Amazônia – isso os menos estú-
pidos entre os humanos já perceberam. Não fosse por 
abarcar em seu território 60% da maior floresta tro-
pical do mundo, insubstituível no enfrentamento do 
colapso climático, o Brasil atual seria apenas um país 
marcado por brutal desigualdade, racista até a medula 
e, com frequência exasperante, às voltas com a ameaça 
de um golpe capitaneada por algumas das mentes mais 
medíocres produzidas nos trópicos. Um país curioso, 
bizarro às vezes, certamente desimportante. A Amazô-
nia, que está se aproximando do ponto de não retorno 
com ataques de motosserra e incêndios provocados, dá 
ao Brasil uma posição estratégica no contexto global. 
A floresta, porém, é uma desconhecida. Não apenas 
porque há uma infinidade de mundos a se conhecer, 
de espécies jamais catalogadas a ocupações humanas 
nunca estudadas; mas porque, para justificar a viola-
ção persistente do território amazônico e a aniquilação 
de seus povos, o Estado e parte das elites econômicas, 
políticas e intelectuais preencheram o vazio de conhe-
cimento com mentiras e interpretações equivocadas 
nascidas de seu planeta-umbigo.

Neste livro, Eduardo Neves – o mais importante 
arqueólogo amazônico do Brasil e um dos mais reco-
nhecidos do mundo – nos guia pelas trilhas da arqueo-
logia em busca da compreensão de uma Amazônia 
fascinante e radicalmente diferente da imagem que 
a propaganda oficial da ditadura empresarial-militar 
(1964-85) forjou em slogans como “terra sem homens 
para homens sem terra” ou “deserto verde”. Os cami-
nhos pelos quais Neves nos conduz com generosidade 
desafiam também a ideia de que monumentos e monu-
mentalidade seriam provas do “avanço” de uma socie-
dade, que serve de base para uma das fake news mais 
antigas dos trópicos: a de que a Amazônia era um vazio 
ocupado aqui e ali por povos “atrasados”.

As descobertas do autor e de seus colegas revelam, 
a partir de ecofatos, uma floresta que teve conjuntos 
populacionais maiores do que muitas das cidades ama-
zônicas de hoje e que foi palco de uma das mais antigas 
produções de cerâmica das Américas. O suposto vazio 
e a suposta pobreza cultural do passado amazônico só 
encontram guarida na cabeça etnocêntrica de pessoas 
incapazes de compreender um mundo diferente do de-
las – um mundo que fugiu insistentemente do modelo 
de Estado disciplinador; um mundo formado por co-
munidades diversas sem agricultura ou cerâmica não 
porque as desconhecessem, mas porque podiam viver 
bem sem elas; um mundo de gentes capazes de viver 
com outras gentes sem destruir a casa-floresta.

Pode-se encarar esse passado amazônico, presenti-
ficado pela arqueologia, como um longo gesto movido 
pela abundância da floresta, e não por sua escassez; 
um gesto circular, avesso a linearidades. Essa, como 
nos mostra Eduardo Neves, pode ser a maior colabo-
ração da floresta para a criação de um futuro no pre-
sente ameaçado pela catástrofe climática promovida 
pelos humanos da monumentalidade. A arqueologia 
de Eduardo Neves nos lembra que outro mundo é pos-
sível, porque outro mundo já foi possível.
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